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DETECÇÃO MOLECULAR DE EHRLICHIA EM ECTOPARASITOS DE ANIMAIS DOMESTICOS 
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Ehrlichiose é uma doença infecciosa e sistêmica transmitida por carrapatos a humanos, bem como a animais, por bactérias da família Anaplasmataceae, predominantemente do gênero Ehrlichia e Anaplasma, as quais são patógenos intracelulares obrigatórios que parasitam leucócitos, induzindo um quadro febril não específico, caracterizado por leucopenia, trombocitopenia e injúria hepática. No Brasil, pouco se conhece sobre ehrlichiose humana, seus agentes etiológicos, prevalência ou ecologia. Sendo assim, este trabalho teve como objetivo verificar a ocorrência de agentes ehrlichiais em ectoparasitos coletados de animais domésticos da cidade de Nova Venécia/ES, uma área endêmica para febre maculosa brasileira, possibilitando um estudo sobre as interações ecológicas entre estes agentes, seus vetores artrópodes e hospedeiros domésticos e silvestres envolvidos na manutenção de vetores de Ehrlichia na área de estudo. Foram coletados 504 carrapatos dos gêneros Amblyoma e Riphicephalus de animais domésticos (cães e eqüinos) em Nova Venécia/ES. No laboratório, os ectoparasitos foram divididos em 150 pools de acordo com o animal de origem. O DNA foi extraído utilizando o método de fenol-clorofórmio. Para detecção de Ehrlichia foi utilizada a técnica da Reação em Cadeia pela Polimerase (PCR) com um par de primers que amplificam uma sequência de 478pb do gene rRNA 16S Ehrlichia gênero-específico. Foi encontrada uma taxa de 1,33% dos pools (2/150) com Erlichia sp. Esta taxa de infecção é aparentemente baixa, sendo provável a prevalência maior se fosse utilizada a nested-PCR, mais sensível em relação a anterior. Além disso, é necessária a identificação das espécies de Ehrlichia circulantes na região para a avaliação de exposição de humanos à ehrlichiose. (CAPES) 

